
Câmara ^WlimicipaL de Garça 012
cfsía^« cJão ‘^aule

CÂIL'.R;í mükicipal de q-arca
le SESSZO EXTR/.CFJ)InZbÍA SOLENE
EEAIIZ;j)A EM 22 DE DEZES.BEO SE 1 989

PRESIDMTE: ANDRÉ LUlS GAVICLI ROSEIGTIES
SECEETÁEIO; GEOEGE AKTONIO NOGüEirA.

e no horário previamente anunciados -
COKVOCiiÇAO DE SESSÍ^O EXTRiXPlDIIí/JíIii, SOLENE N2 13/89 -
dente, Vereador /aidré Liiís Gavioli Rodrigues,
Vereadores a tomarem assento em suas cadeiras. E os Senhores Vereado

res iUidrelino Alves de Souza, Antonio Alexandre Karq_ues, Antonio Ma-
celloni, Antonio Rodolfo Devito, Diogo Sebastiao de Oliveira,
/aitonio Nogueira, Gilberto Garcia, João Serapião,

, Luiz Kunita, Luiz Roberto Lopes de Souza, Clívio Turatto,
do de Sá Funchal Barros, Valdemar Zimiani e Yoshikaso Kakudate

ram os seus devidos lugares. _ 				 	 		
A seguir

No dia
EDITAL DE

, o Sr. Presi -
convidou os Senhores -

George
Jose Alcides Fane-

Rodri-
co

assu-

0 Sr. Presidente procedeu a composição da Me -
sa, convidando, para tanto, as seguintes autoridades e pesonalidadess

Sr. JOsé Panza Hetto, DD. Prefeito do Município de Garça; Sr. Júlio-
Karcondes de Moura DD. ex-Prefeito do Município de Garça; Sr. Ro
berto Parente, DD. Representante da Loja Maçonica General Moreira -

Gimaraes IV", de Garça; Dr. Oaio Celso Nogueira de /J.meida, DD.
sidente da O.A.B, subsecção de Garça; Sr. Geraldo ;j.ves dos Santos ,
DD. Sindicato dos Empregaso no Comércio de Garça;
ki, DD. Presidente da Associação Cultural e Esportiva Kipo-Brasilei-
ra de Garça; Dr. Mario N. Miranda, DD. Rrepsentante da Associação...
Paulista de Medicina , Regional de Garça; Dr. /maelio-^íartini, DD. Re
presentante da Santa Casa de MtLsercórdia d®Garça; Dr^^ifaldo Frei -

Pre-

Sr. Toshiaki Yama-

tas^Ferreira, DD. Representante do Lions Clube de Garça; Professor —
José Benvides Cavai cante, DD. Delegado de Ensino de Garça; Tenente--
José Aparecido Teixeira, DD. Rrcpresentante da 43 Companhia da Folí-
militar e Frei Aurélio di Falco, DD. Representante da Paróquia de...
Nossa Senhora de Lourdes.

As demais autoridades e personalidades presentes a este-

como fazendo parte integrante da Mesa pelo
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Garça.

Em prosseguimento aos trabalhos, o Sr. presidente convi-
dcu cs Vereadores Luiz Roberto Lopes de Souza, Valdemar Zimiani, /ãi-
tonio Rodolfo Devito e Gilberto Garcia para se dirigirem até à sala
da Presidência, a fim de introduzirem o ilustre homenageado,
Eustachio Scalzo, ao Plenário, ocasião em que S. Sa, foi recebido

com xima salva de palmas, e, ato, contínuo, assumiu seu lugar junto à
Mesa. - -- -- -- - _

ato foram consideradas
» ● ●

Dr.

● « «

A seguir, o Sr, Presidente convidou os presentes a ouvi
rem a execução do Hino Nacional, cuja tarefa coube à Corporação Kusi
cal "Santa Cecília". - 			 			

Após a execução do Hino Nacional, o Sr. Presidente dis -

A presente Sessão Extraerdinaria, de carater solene, convocada-

especialmente para a noite de hoje, tem por finalidade outorgar c tí
tule de ''CID.'PDãO G/JICENSE" ao 					

se:"
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Ilustríssimo Senhor Dr. Eustachio Scalzo, prestante
CO de nossa cidade,

ao concidadão fez-

e dedicado médi-

Esta homenagem q.ue o Município de Garça tributa-
se através do Decreto Legislativo ns 4/89

receu a aprvaçao unanime desta Casa, dos garcenses
gos de Vossa Senhoria

j que me-

e de todos os amn

que, aqui presentes, tributam-lhe esta ajusta ê
merecida homenagem ".

líeto DD O Exmo. Sr. José lanzaNeto, DL. Prefeito Kunicmpal, procedeu, a convite do Sr. Presidente

da C^ara Municipal de Garça, Vereador André Luís Gavioli Eodrigues,
n "CIDADAO GARCERSE" ao Ilustríssimo SenhorLr.

XrLlSX3*Cil^ qC3.^Z0# — — — — _

A seguir, o Sr, Presidente convidou

M^ta Eirmo Rodrigues, para, em nome da mulher garcense, proceder a
entrega de um ramalhete de flores à Sra. Zaida Maria Dal Poz Scalzo,
esposa do homenageado.

senhora Angelaa
● » ●

.. ■ T - seguir, 0 Sr. Presidente concedeu a palavra ao orador
oficial da Gamara r&inicipal. Vereador José Alcides Paneco, para sau
dar 0 Ilustre homenageado, Eustachio Scalzo, 	

^ 0 Vereador José Alcides Paneco, ocupando a tribuna, dis

se. ^0. Sr. Presidente da câmara Municipal de Garça; Exmos. Srs -

^readores; limo Sr, Dr. Eustachio Scalzo; Ilma. Sra.'zaida -

Dal Poz Scalzo; Pamiliares do homenageado e Público presente. Hoie -

nos nos reunimos para render nossas homenagens à grandeza do ser hu-
no, para resgatarmos de nosso íntimo os verdadeiros valores que de“-
vem reger nossas vidas. É desnecessário dizer o quanto estamos mate-

estamos egoistas, o quanto estamos desinteressa
f de nosso proximo, principalmente daquele totalmente disas
sistido dcs ccndiçoes mínimas necessárias para uma sobrevivência dí- “

^a. Presenciamos hoje um mundo preocupado apenas com o ter. Os pais

se preocupam quase que exclusivamente (com raras exceções) em prepa-

rar os ilhos para o tér, muito pouco se importando com o ser. E por
que e assim? Porque a sociedade hoje muito valoriza as pesi^s que I
possuem bem materiais em abundância, independente de suas qualidades
como gente, como ser humano. Vemos um mundo cada
uns querendo ter mais do que os outros custe
sario massacrar o próximo para
das que o massacre

vez mais consumista,

0 que custar. Se nece£-
se atingir as metas, nao tenham dúvi-

. acontecera. Vivemos hoje em uma sociedade total”-
mente despida dos valeres aqui deixados pelo nosso Criador,
legou^como o maior de seus Mandamentos o amor recíproco entre nós. -

próxima 2s feira, estaremos comemorando o Seu nascimento. É natal,
nevamentei Vamos, certamente, festejar com toda a alegria que

merece,^vinhos, whisky, perú, champagne.etc., etc
sem a mi^ma preocupação com aquelas crianças que
rc pedaçao de pao podem ter
pobre Papai Noel

que nos-

Ra

a data

mas quem sabe

nem mesmo um míse-
en sua mesa, quanto mais receber de

vn simples brinquedo que a faça feliz,
que requer muita alegria, muita
tá estruturada

● > . . .

seu-

nesta data -

paz e muito amor. Nossa sociedade es

° cuidado necessário, em cima do tripé possê,
e £TO.zer, quando o amor nos ensina a partilhar, servir e rénun

ciar. Mais uma vez, quero frisar que hoje educamos
muito mis preocupados com o ter do que com c ser. E o que venos?Uma

auventude desajustada, desorientada, nuitas vei^ buscando na bebida,
na droga a sua viagem ao mundo sonliado, principalmente quando

os nossos filhos-

c que-
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mais se faz é sonhar. Esses atos cometidos em nome do direito de se -
ter mais, nos faz esquecer que o verdadeiro tesouro está dentro de
da um de nos, que ele consiste na

ca

^ nossa grandeza interior, nos atos -
de amor para com o nosso proximo, E é por vermos o mundo desta forma,
Er. Eustachio, e que buscamos os exemplos de vida para nos mirar e as

sim podermos refletir sobre as nossas. Vemos no senhor a síntese de -

um^mundo mais humano, um mundo de fraternidade, um exemplo de amor à
0 senhor fez do seu tesouro material ( seu diploma,
sua casa, sua própria vida) o combustível para sua viagem, pa

ra atingir e conquistar o verdadeiro tesouro,
lhe será tirado,

vida.

tório,
seu consiol-

e este, sabemos, jamais
Ele é seu, ó

e re-

pors se encontra dentro do seu coração,
so seu. 0 senhor o construiu à custa de muita partilha, serviço

nuncia. Temos muita sorte, em especial o povo mais sofrido, de tê-lõ-
podemos partilhar de sua existência

ços e muitas vezes sermos causa de suas renúncias,

to » üpesar de minha péssima memória, guardo na lembrança. Em....-
1 969, quando estive em Garça, pela 1§ vez, através da minha lã amiza

de aqui, que foi sua filha Luíra, fui convidado para um aniversário -

em sm casa, e foi também a sua casa a lã a me receber, que,apesar de
estranho, me senti muito bem acolhido por vocês. Tive nesta ocasião a

oportunidade de experimentar c calor gerado pelo amor no seio de sua-

fcmilia. C mundo gira muito rapidol Hoje temos uma grande amizade, e
nac apenas eu mas minha família com sua família,
netos, e amanhã..

conosco e
receber os seus servi-

Quero citar um fa

Meus filhos com seus

em hip£
Por traz de um-

. quem sabeJ? Neste momento, nac poderiamos,
tese alguma, deixar de fazer menção a célebre frase?
grande homem sempre há uma grande n-ulher., - Dona Zaida, sua companheira
de luta, de todas as heras. Como é bom se ter alguém cen essa fibra -

cem que se possa crescer juntes. Uma união de meio século só pode
ccncretizar através de estruturas merais muito solidas, através de...

^uita partilha, muito serviçe, muita renúncia e principalmente de mui
to amor. Ecna Zaida e Dr. Eustachio,
para teda a comunidade

se-

vcces representam muito para nós,
garcense, seu exemplo de vida muito nos

noras e netos, só podemos dizer-
E para. finalizar, Er. Eustachio

, - - Gue,usando de nessas prerrogativas, ho¬
je, lhe prestamos, e vontade não só de toda esta Casa, nas também de
todo 0 peve de Garça, que nes tem demonstrado o quanto c estimam,

te tempo de advento, toma-se imperioso fazer uimi reflexão sobre

sentido que estames dando a nossa vida e assim preparar o nosso ccra-

çac para que sobre ele brilhe a Estrela de Belém,
tudo c que^ c sr. representa para
próximo e à vida, em nome desta
mionidade,

enri -

quece. Qiianto aos filhos,
-lhes: que sorte a de vocês,

lhe dizer que esta homenagem,

genros,

, quero -

Nes

0

Er. Eustachio, per-
fcrça, pelo seu exemplo de amor ac -

câmara Municipal e de toda a nossa co
c nosso muito obrigado. Que a alegria

Natal se estenda por todo o ano de 1 990,
Brasil. Um feliz Natal a tcdosl"— — — _ _

e compreensão deste -

para todos nós, para todo o

No sequenciament:.
c Sr. Presidente concedeu a
componentes da Mesa. .

^ Panza Neto, EE. Prefeito dc Município de Gar-
ç , ocupando a tribima, disse? "Sr. Presidente da Câmara Municipal de
Garça, Er. Andre Luis Gavicli Rcdrigues| Er. Eustachio Scalzo, dígne-
homenageade, nesta noite de hoje. Seria quase desnecessário fazer.

da Sessac, c Sr. Presidente, a seguir,
palavra ás autoridades e personalidades -
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use da palavra, na ncite de heje, ja que c crader oficial desta Casa,
Vereador José Alcides Fanecc, fez uua oração, que, per certo, ficará-
gravado en todos nos. Apresentou xm traçado da sociedade atual, que ,
auitas vezes, esquecendo os valores, se insere no nunde naterialista,
procurando pensar en si, sen procxirar elevar cs voilcres ncrais tão

necessários à unD. sociedade Justa, fraterna, hunana, e, principalnen-

tãe necessária nos dias de hoje. Esta cânara Kunicipal
de hoje, resgata una dívida
nen, que I Eustachio Scalzo.

● ● ●

te, , na ncite-

de toda sociedade de Garça por esse lic -
, _ ün^exenplo, un paradigna de honestidade.

üi-L lutador. Un nedicc dedicado à causa da nedicina, que, antes de ser

profissional, ele e hunanc. Todos, en Garça, sahen disso e ha nuite -

tenpc. Eu apertei, en Garça, en 1 950. Lego apes, ccnecei a tc-r cc.nhe

cinentc da atividade do Dr. Eustachio. E a cada dia, que passei nestã
cidade, pude <_ grandeza de seu espírito, a sua fcriaação ncral e passe
a ver nele un exenplo a ser seguido por todos os nédicos de
dade,

nossa ci-

^Nes precisanos de nédicos...
. , . hunana, cono e desse honen, porque desse -

h^anisno e que se faz a verdadeira nedicina* a nedicina que todos -

nos querenos que un dia seja devidanente inplcntada,
Estanes, infeliznente, longe disso, perdeeu-ne vários nédicos
presentes. Br. Eustachio,
se". Mas,

dc nosso Estado e dc nosso Brasil,
con a fornação, sobretudo »

*

ainda, no Brasil.

aqui

eu nac sou garcensc e nen "Cidadão Garcen -

cene representante dc Executivo, cene dever que ne cabe nes

te nenente, que dirige esta cidade, quero deixar gravado aqui, neste-
nenento, a ninha eterna gratidão, por ter c senhor entre nós, por ter
c senhor entre os nossos aniges, por nirar nc senhor una das figuras-
nais dignas e representativas de nossa cidade. Que Deus
todos os seus faniliares,
senhor exerceu, até hoje, nesta

● ● ●

c abençoe a -
pois todos eles nerecen pelo trabalho

cidade. líuitc obrigadol"- - - -
^ Sr. Roberto íarente, DD. Eresidente da loja Maçcnica -

General Moreira Guinaraes IV", ocupando a tribuna, disse; "Sr. Dresi
dente da Ca^ra oticipal dc Garça, Dr. André Luís Gavioli RedriguesT

ín ° particular, a que, aqui, rende as
^nhas nais justas henenagens; Erei Aurélio Di Ealco:
lio Marcondes de Moura; Prefeito José panza Neto e denais autcridade’s

que ccnpcen a Mesa; Senhores Vereadores; dona Zaida; Senhores e Senhe

Me.çcnica de Garça, eu Janais nãc podiã
^er Solene, en que se presta a nais Justa honena-
gen, perfeita e simbólica henenagen, a esse cidadão, que dedicou unã-

conunidade. E acho que essa henenagen,
Sr. Presidente, con todo o respeito, ela chegou un pcucc tardia,
que ja devia ter sido prestada, há

pessoas, que ccnpcen a conunidade de Garça,
tanes henenageande un honen, ~ '
na, nas que é,

que c

ex-Prefeito jú-

per-

nuito tenpo. E aqui estão nuitas...
, para verificar que nos es

que nao c^^sinplesnente w.ia criatura huna
acina de tudo, un cidadão prebonte, ccnscic da sua res

pcnsabilidade, que serve de exenplo para todos nos. Nos, que estanes-
deixando a juventude, ainda nes niranos nessa criatura hunilde,
criatura sinples e nedesta, '

nessa

. nas que e un exenplo para todos nos. Os -

traços, a conduta, o canino percorrido por esse honen, a fornação da
sua fanilia, a sur. condição ncral, a sua condição de nédicc-prcfissic
nal, as nais eficientes, hoje, faz con que nós
dc o nosso nuito obrigado. Está de parabéns a cânara
ça e nos assccianos con esta honenagen.

c reverencienes, dizen

Municipal de Gar
porque ela é Justíssina e..,-
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realnente, rediElr e hcnenagear una criatura que já,
deveria ter sido hcnenagcada. Kuitc cbrigadcí’*- -	

C Dr* Iforic Nunes ,r'Iiranda, DÍ)i Representante da Assccia-
çac Paulista de líedicina

que ven,

nuitc,
de ha -

- Regicnal de Garça ocupando a tribuna, -
Sr. liresidente da Canara Municipal de Garça 5 Senhores Vereadc

res; Autoridades presentes; Senhoras e Senhores. Eu trage, neste no 3
nento, c abraço, c reccnhecinento de toda classe

nosso querido Eustachio. É necessário dizer que eu,
no nonente, de profissão, nesta cidade, senpre-

tive conc paradigna a figura dc Eustachio. O Eustachio é nais 20 anos

Liais^velho dc que eu. Tudo que cu faço, todos os neus prccedinentos c
guiado por aquele elenente que senpre ne deu exenplo. Quando
cheguei,

disseí

uédica à pessoa dc -
conc un dos nédi-

ces quase nais velho,

eu aqui-

desta cidaencontrei cs pilares da honestidade profissional,
de, representados por Alvin da Silva,
da Silva, Dr. Bruno Perreira e Dr. “

até hoje,

c nosso querido Augusto Alvin -
Eustachio. Estes três elenentcs re

presentavan, naquela época e
digno, de un profissional honesto,
nes neus prccedinentos.

Por isso é que trago.

c exenplo de profissional -

E eu senpre quis ter conc exenplo,
a figura do Eustachio, dc Alvin e dc Bruno. -

' neste nenento, o reccnhecinento que toda a cias
nécica de Garça o nosso nuito obrigado, por você fazer parte da...

^ _ da nossa sociedade nédica de Garça. E nos esperanes-
que vcce conviva conosco nuitos anos, nuitc e nuitc anos e que tenha-
c tenpc suficiente para ver cs seus filhes e sua famílias nesta cida

de. Ver, alen dos seus parentes
profissão, aquele que você c

se

nossa profissão,

consanguinecs, ver cs seus filhes

assistiu.

de

, os seus netos de profissão -
quantos aqui estão presentes -, que pertencena essa grande fanília -
de Garça. E, se fornos nesne fazer a conta, eu acho que todo nundo,-
per una ligaçac faniliar, estão ccnprcnetidos cen pe.rentescc con c -

Eustachio. Depois de nuitos anos de profissão, todos nós senes paren
tes, todos nos senos da nesna fanília. e eu tenho nuita honra en per
tencer a sua fanília. iViuito cbrigadoJ” “

0 Dr, Caie Celso Nogueira de Alneida,
42â Subsecção da Orden dos Advogado do Brasil,
tribuna, disse: '

DD. Presidente da

. de Garça, ocupando a—
Camra Elunicipal de Garça;

Senhores Vereadores; Meus Senhores,
I Sra, Zaida,

. diante da exuberância e dc brilhe das palavras,pre
feridas peles oradores que ne antecederan nesta tribuna, nas levadcs-

pelcs^ÍA_.pulscs dos sentimentos e da anizade que devoto a esse ilustre

cidadao, que e o neu querido anigo, Dr. Eustachio, ora henenageade, -
eu nao pederia ne pcrnanecer calado. Difícil encontrar un arcabouço -
que,^realnente, pudesse estruturar a figura dessa pessoa nagnânina, -
que e hcje^^henenageada nesta oportunidade. Quero crer que, de há nui
tc, esta Canara M\micipal de Garça não ten sido feliz na escolha des-

"Cidadacs Garcenses., Afastou,
dacs garcenses aos políticos
tes,

Sr. Presidente da Autori¬

dades presentes;

Nao nenes homenageada,
permanecer calado.

ninhas Senhoras;
os respeites nossos. Pretendia.

de vez, a entrega de títulos de cida
e preferiu navegar

dando aos seus filhos cs títulos de "

je, nais dc que nunca, posso lhes dizer que
Senhores Vereadores, pela feliz 2
é uma das

en aguas nais brilhan

Cidadãos Garcenses". 1? hc

ne compraz con vocês

de hcuenagear essa figura,
j ● ● ♦ —

idéia

lais brilhantes, ceno figura human
c_Dr. Eustachic. Dr. Eustachio, .
ri, foi para Italia, fez c curso.

que-

que eu conheço, que
c senhor que deixou a cidade de Bari-

. trouxe cs maiores conhecimentos da-

e1..,
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uedicina, na ccasiao, vcltcu para este Brasil
Garça. É interessante. O senhcr veie aq.ui, talvez,
divinas e para escclher esta terra cene a sua terr
ceu,

e veic a se aportar

guiados pelas nães
2 c senhcr cres-

en

c senlicr crexceu na sua prcfissãc,
pcpulaçãc e o senhor,

c senhor cresceu cen a nessa-
abraçando esta cidade,

to. A quantos e quantos dias não foran noites
teran è sua perta,
tostão,

se tornou garcense de fa
cal dornidas, porque ba

L ter no bolso un -

E o senhor, con o seu-

ais nodeste,

aqueles que na aiséria de nenliui:
para lhe pedir que fosse curada a dor,

^^plo, janais recusou a atenderccraçao largo e

huailde daqueles que bateran a
0 c nais

sua porta, Foi, cono isso, que o senhcr
- Fci ccu isso que c senhcr se tomou honec res
2 o senhcr trabalhou por mis de 50 anos nesta-

Kão se enriqueceu de valores nateriais ,
a si preprio e enriqueceu a todos nós,

de trabo.lho

l.iC

cresceu. Br. Eustachic.

peitado desta cidade,
cidade. 2 nao se enriqueceu.

0 senhor se enriqueceu

exenplos nagnaniaos,

mas

con

e dedicaçao nesta arte de pren-
as dores daqueles que sofren. E nós todos~-

senes per esse seu grande trabalho. NÓs, hoje, que senes seus irnãos-
e querenes cunprinenta-lo, nesta epertunidade. Br. Eustachic,

nSa garcense, querenos abráçá-lo pelo seu trabalho,
pela sua dediCcçao,^sen esquecer daquele anparo que c senhcr senpre -
recebeu, que fci e e da dena Zaida. Bona Zaida, a senhera fei

teic, a senhera foi exenplp de nulher, que senpre soube dar apeie
cessaric para que o Br. Eustachic pudesse ser essa figura que hcje.T.
estanes aqui^hcnenageandc. 2 eu quero dizer, por fin, que c senhor...

Ici un ben nedico, que c senhcr foi exenplar en todos os sentides,...
nas OUVI una coisa nuito inpcrtante, a hora que eu entrei aqui: A	
Thereza ne disse que o senhor foi un ben
ben.

se\is

sar feridas e de diminuir

c es_...
no-

pai; e e,por isso que, tan -
estanos c henenageando". - - - _ _

0 Sr. Presidente, a seguir, en prosseguimento a esta See

de carater solene, concedeu a palavra aos Senheres Vereadores. -

. ° Vereador Antonio Rodclfo Bevito, ocupando a tribuna, -

proferiu a.seguinte oraçao: "Exno. Sr. Presidente; Exno. Sr. Prefeito;
nxncs^. Srs. Vereadores; Convidados; Br. Eustacliio Scalzo. É una ale -
gria nuitc grande participar deste acontecimento. É
grande estar presente, nesta noite
Estanos diante de

sao.

una alegria muito

^ que acontece esta honenagen, -
U1-: honen que não deu ouvidos ao velho restelo e lá-

conclanava Cariões, Pedro /vivares Ca -
a pernaneceren en casa, saboreando o "Caldo Ver-

aventurassem à epopéia das Indi-as , dos Luzíadas e do“-
Kos estanos diante de un honen que nes

imaos das estrelas,

ení

praia alvoroçada na partida,
bral e Vasco da Gana
de" e não se

na

Brasil.
ensina que nos senos -

~ ^ 2-rvores, que nós merecemos estar
aqui, que nac ha no universo nenhuio alçapão, nenhuma arnadillia pre -
viav_ente preparada contra nos. RÓs estanos diante de un honen que noi

abuses de nessa existência são nessos, que estãc dentro
de nes e que nao ven ce fora. Nos estanos diante de un henen que nes-
ensina que cs dragões da nessa existência são

dos ventos,

presas en torres, pedindo que nós socorrenes: NÓslstos ÍI^ITTb -~
honen que a menor articulação da minha não e mais perfeita que c -

^is nederno computador, .que una vaca runinande no pasto, é nais be -
la que a loais fanesa estatua, que una abelha, trabalhando c nel, é"

gre suficiente para tentear cs infiéis. Estanos diante de un honen-

que nes v^estra que o canto dos pássaros é nais afinado que a nais	

n
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ensaiada crguestra. NÓs estai.cs dianto do nn hcne"
que as flcres dc canpo, que as f.atas silvestres
serven para adernar cs salScos

^que^nos nestra..^
sao tac belas que

f ° ""“dLfante f“nos-
parti. 0 pk" e ^ ^ue é preciso re

as florestas e os bichos,
res, Gs ries e

o., ceui
* ● ●

lantoar a vida, que e preciso proteger
os peixes e cs pássa-

que é pr_e-

salvar o iiar e c ar,
as lagoas que e preciso senear os canpos,

paz e a esperança. Líuito obrigadoJ»- -
Í°P®= a® 30'^^a, ocupando a tri-

s »,= ==.: SS
com propriedade e efioiancia, sinto-me à dntade para SzL
lavra neste Instante. Com orpilho, posso declarar aL SSo^me Sva
aua?s ■ família por laço de amizade e ternura, ofc
quais remontam a minha já distante infância, e que foram rS”ckdos
externará aieL^r"®”''“^r ® 1"® i^Pi^^ion^m-Me a -externar a alegria que esta solenidade traz ao meu espínto

rafsXtitSdr''°^'/^''"'“°^'"™ época em que os valLes morais fo-

naram-se ’-relaç5erpúbUcas%' e^o etbSho’ Pessoais tor
mo esforço para acumular riquez-^
te quadro social

ciso multiplicar a

buna, disse:

sa

pa

ao meu~

passou a ser encarado co

, nao importando por quais meios. Nes
rPTO3ton-n V, ganhadores de dinheiro não tem rivais sérios,
reputação e honraria. Um milhão de á ^ «íj-üb,

^ti^o de pecados. Mas, essa si^^^^rartiltiX^^ llofZTleT
verso!Tí)r^''^sÍÍ’oh'''' Homenageado 0 seu re-
com aleeria' cultivo^° até hoje, enfrenta o trabalho
com alegria, cativa a vida faiãliar com entuasmo e afeto e nunca se

kó r:ídfdrpí“Lrt"c£“"- ^®'*°
.0dici£^: :£t£o£l££°kh:fne££'l£’ P-^isaional dl

em

senre como modelo e paradigma. Tenho motivo
nanidade pode

ou como simples cidadao,
para acreditar que a hu-

^ Eustachio, existem homens
e Cd-rater constituem modelos para imi—

ctr-s dP significà-
.tr^s de todos gronde homem existe sempre una grande-

P^^ffu ao Ei££^ta££-£z£^:r:i£ ££££ -®e^®e -...peito e o reconhecimento da cemunidade
seus filhos e familiares,
gres e felizes.

salvar, pois, as sir. como Dr,
representativos

tação.
tiva;- diz que a
mulher, e Dona

s cuja. conduta

A citação é velha

a merecer o res

g^ncense. Aos insignes casal e
_ de^enja convivência guardo recordaeoes ale-

e aos meus Pares"S^u IZtT """" failiares,
ta hcmenagel ObkgSo!^! - JU£

ocupando a tribuna,
IteLcipal de Garça, Dr. André

Vereadores; Autoridades, que...._

.. ® Vereador George Antonio Nosueira
disse: Exmo, Sr. Presidente d.-, ci ’
luis Gavicli Rodrigues; Exmcs Srs.

r-ip.ra
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ccnpcen a Mesa; Ilustre hcnenageado da noite, I_.
Nac pedia, neste nonento histérico eu q.ue vivenos,
una nençao, une, sr.udaçao a
ria de Garça. No nonento,
vérsia.

Dr, Eustachio Scalzo.-

. deixar de fazer -

esse henen q.ue faz parte parte da histé -
en que vivenos, no nonento de tanta contro

quando cheganos ac final do ano, quando todos costunan fazer

nn halanço da sua vida 0 analisar a caninhada realizada, verificanos

a ferça de vontade e espirito de luta con o Dr. Eustachio Scalzo
que, na sua juventude, escolheu a nossa querida cidade de Garça,
ra, aqui, nos ensinar, para, aqui, podei fazei con que todos nósi. _
aprendanos un pouco daquilo que 0 senhoi senpie procurou transnitir-

a todos nos. E na própria Escritura é que nós encontranos a "Parabo-

la dos Talentos', eu cada a cada peso é dado una quantidade de talen

tos, nas cs talentos dados ao senhor, Dr. Eustachio, foran ben
alen, pcis 0 senhor superou toda aquela expectativa,
de un henen que deu sua vida para salvar outras vidas^ un honen que-
nac foi de un nonento, nas que foi de senpre; a todo instante dando-

sua yida en beneficio de una cenunidade, en benefício de todo un po
vo.^ Ao Dr. Eustachio os nossos agradecinentos, per tudo que ten fei
to a pcpulaçao garceiise, por tr.do, de coração, pois o senhor não ó"-
so da fanilia Scalzo, nao e só da dona Zaida, nas é de todo un povo-
de Garça, que se sente agradecido, por tudo que o senhor, Dr. Eusta

chio Scalzo, plantou nesta querida cidade de Garça, Parabéns ao
senhor, Dr. Eustachio Scalzoi Parabéns à senhora,
béns à fanilia Scalzo!"- 	 			

> ● ● ●

pa-

nais-

Estanos diante-

dona Zaida! Para -

0 Sr. Presidente, a seguir,
antes

no sequencianento desta Ses

nao ter havido solicitação de pa
Pa.la.vra Livre", concedeu a palavra-

Dr. Eustachio Scalzo, 	 	 	

O Dr. i^stachic Scalzo, ccupandc a tribuna, disse:"Exnc.
. Presidente da Cânara tíunicipal de Garça, Dr. imdré Luís Gavicli-

Redrigues; Exncs. Srs. Vereadores desta cidade; Exnc; Sr. Prefeito -

Municipal, José panza Neto; irezades eniges, aqui presentes. Pci no-

dia 26 de dezenbrc de 1 938 que eu cheguei nesta
riri. Eu vin à

sac Solene, tendo observado,
lavras, nc segnento destinado ò.
ac Ilustre Honenageado,

Sr

cidade, vindo de Ba

una equipe de nédiccs,de
que Deus já c levou para o -

"Santa Luzia", onde -
Eu vin para fazer clínica e cirur

eu estou aqui, nesta cidade, e já fazen
con prazer e dedicaçao. E, naquele tenpc,

pequena clinica., a "Santa Luzia", já existia,nes
clínica, aí, onde está hoje a creche "dona Ma -

já tinha un grande nédico, que
que era o Dr. Bruno Ferreira. Alén de-

. tanbén nuito bon

Go.rça a fie de participar de
deis nédices, Dr, Fclloni e Dr. Piolli, ■_
ceu. Eu vin para fazer parte de um clínica,
se fazia a cftanclogia e ctorrinc.

gia geral. Desde esse tenpo,
Sl^ancs, senpre trabalhando
alén dessa clínica,
ta cidade, una outra

ria Leonor". AÍ,

a

nesse hospitalzinho,
atendia a população de Garça, I
le, tinha tanbén un outro nédico,
te, que era 0 Dr. Jurandir Giiinarãos,
tanbén c Dr, Thiago dos Santos e tinha
tinha un pequeno Raio—X, que era 0 Dr,
quele tenpo, que eu cheguei en Go.rça, tinha
"Santa Luzia" e outro do Dr, Bruno Ferreira,
fazia o que era possível, Fazia
dia doentes portadores de nclésti

nuito intelegen-
Tinha tanbén o Dr. Alvin.Tinha

tanbén un outro colega, que -
Mário Pczzi. Quer dizer, na -

essas duas clínicas, a -
Nossa, ocasiac, a gente-

aquela cirugia nais urgente e aten -
_as nais graves, naquela época cene

pneiincnia, tifo, para-tifo. Depois de;
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certcs ancs,
tcuben, Un

apareceran

de grande eapreondioentora^L^rde^pSt^ef
tivcs para fazer un hcsuit-i m-.» n ÍT dcna

hccens, ahnegadoB , pedian: aontdtlvos'*pd-I,®fazS°ó hcsplt-ra""'
tres. E, de feto, eles oonsegulraii o hcsplt-í “
CHcspital e Maternidade SanSitano" LoS er e hcje

s-.fi- s: -ss.fr“■
f.™ . —,.,.rs;r», “ ........
SS.S ssfs-sfs:;
er.. ben pequena. Aquela vila Mariana, que hcje é uo- ^ ’
dazer, era apenas un pasto. Sc tinha

^Ggiao, que estava
regiac que hcje se chaua. vila
tc e tinha tanbcn ui
de vez en

nc,

ao Eic de Janeiro

so

0 "Hcspital -
ccn a

a cidade ● ● ●

cidade, possa, -
una casa, que era da dcna liaria

praticanente inexplorada,,
Araceli.

na. A outra

era, aquela-

Naquele tenpc só tinha un ixis

quando P-dres daqui ian celebrar icissasT
=.e^ei '

tian antibicticcs.0 termo antibiotic
sulfas. A nedicina

fcradc e,

Nac exis-

o nen^existia. Não existian as -
a injeça,c de cleo can-

iiccs e, quando nuito,

ccno se fazian naquele tenpc. Hcje,
aos nédiccs novos, que vieram ccu c

^ teiics gra.ndes cirurgiões,
esta ben desenvolvida,

percurso de 50 anos, ne ficou na. :
Pui eu que apliquei a
Tratava-se de un

nossa, se reduzia
poçces,

s banho antitérnã
de fixação,

C-V

de vez quando,
plasncs e abcessos
en dia, -

tenpc, está
clínicos.

cata-

a nessa nedicina,
ben adiantada.

graças

Hcje,
grandes -E a nedicina

Una coisa que,nesse

nenoria, fei c uso da penicilina. -
a prineira. penicilina,

/ lue se resolveu brilhantenente
J. penicilina fci trazida, en 1 945, logo apes ao térnlno

traves de un "tecc-tecc".
c resultado brilhante de

● « ●

penicilina, neste, terra.
caso de

en 24 heras.

da 2â Guerra Mundial,
cilina a noite e vi
durante 50

Eu apliquei a peni-

anos de prcflss5c. eu fiz apenas
neu deirer de cldadãc e de cristão. lorLtc, ’
henenagen, que a Canara I^íunicipal de Ga
ccnigc quo eu nao nerecia tanta hen
fiz a

ssa
. Mas,-

de nedicc,-
agradeçc, de nais, esta

arça ne dirige, hcje. E tenhe-
-TviVir. V ● ~ —en-^Sen. Eu apenas, ccno ia disse

í ccno jurei nas duas vozes que ne fernei, lá I
de nódicc^P^flp^r^^ Mia, en 1 938. Apenas fiz a ninho, obriga -

. nagen da cânara Liunicip^^^dè GSÍ"^^E’'uitc'^^b'^’ bastante, esta hene
.ns ^iolá^^ãrSLn^L™’ “ - —S^ãri
ne, agrndeeenos n £L;:

por encerrada esta Sessãc Extraordinária, ie

Itália ,
çãc,

agradecenes,
decenes,

ne de Deus, danos en nc-
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/caráter sclene". -

Eu,__
presente Ata, fiz
Iresidente, - - -

, Secretarie, lavrei a -

a subscyevi, juntanente cen o Senhorrafar 2,a


